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O salão de reuniões da Tate Gallery, no bairro de Westminster, às margens do rio Tâmisa, estava cheio até a borda; toda a agitação da alta sociedade de Londres, colecionadores de arte de Nova York e curadores de museus de todo o mundo estavam lá. Bem acima dos duzentos assentos no corredor.

Precisamente às sete horas daquela noite, Alan De Mayo subiu ao pequeno palco e o público se levantou, aplaudindo em voz alta. Alan colocou as mãos sobre o peito. Ele se endireitou, olhando em volta satisfeito. Então, quando os aplausos cessaram e a platéia se sentou, ele falou: "Querida platéia, tenho orgulho de estar diante de vocês esta noite e apresentar meu novo trabalho chamado ‘Daniel na cova dos leões’. Levei três anos de trabalho duro, e hoje posso dizer que o trabalho está perfeito. Até Daniel admitiria isso." O público começou a rir, e alguns aplausos foram ouvidos novamente, mas ele se apressou para pedir que se acalmassem.

"Decidi, para homenagear Sua Majestade a Rainha Elizabeth II, que recentemente me concedeu o título de Cavaleiro, doar a pintura a uma instituição de caridade para que, a partir daqui, ela seja transferida para a casa de leilões Sotheby e vendida ao maior lance. Muito obrigado pela participação de todos."

Alan De Mayo desceu do palco e foi sucedido por um representante da Tate Gallery. "Vou agora apresentar o trabalho, e o Sr. Dirk Feingold, o conhecido crítico de arte do New York Times, é convidado a expressar sua impressão do trabalho e comentar."

Um dos trabalhadores deslocou a tela que cobria a grande pintura, apoiada em um pesado cavalete de três pernas iluminado de várias direções por uma luz impregnada que acentuava o mistério das figuras pintadas.

Houve um silêncio completo no corredor, e todos os olhos agora estavam voltados para a pintura a óleo iluminada. Alguns puxaram binóculos para ver em detalhes o trabalho maravilhoso. Por longos minutos, o Sr. Dirk Feingold se levantou e examinou as imagens de todos os ângulos possíveis, depois subiu ao pódio.

“É sem dúvida uma obra de arte empolgante. A composição dos leões olhando em total submissão para a figura dominante do profeta bíblico Daniel, que coloca a mão na juba do leão sem medo. Mas acima de tudo, essas sombras me lembram a ‘Ronda Noturna’ de Rembrandt, onde os detalhes são destacados distintamente; veja a mão do artista e a profundidade e disposição das figuras no espaço. Tal como acontece com Rembrandt, há o drama do movimento e um senso de aventura. O homem é um gênio; é como se ele tivesse chegado de outro planeta. Os pintores Britton Riviera e Rubens pintaram a dramática cena bíblica de Daniel, mas suas pinturas não têm a energia desta obra de arte."

Um murmúrio passou pela platéia. A comparação entre Alan De Mayo e Rembrandt van Rijn e Rubens surpreendeu o seguinte. Um influente crítico de arte como Dirk Feingold comparou uma pintura de um pintor contemporâneo às obras engenhosas dos maiores pintores?

Quando as luzes se acenderam, e dois homens da galeria ficaram de guarda em ambos os lados da pintura, os convidados foram brindados com um coquetel tradicional, mas Alan não estava mais no corredor.
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Albino Castellani nasceu em Catanzaro, capital da região da Calábria, no sul da Itália, de pais de classe média. Seu pai, Pasquale, era um barbeiro com uma pequena loja nos subúrbios, e sua mãe, Maria Grazia, estava ocupada criando seus seis filhos. Pasquale era um semi-analfabeto que havia completado três anos do ensino fundamental e foi obrigado a trabalhar a partir dos dez anos como faxineiro de barbearia, onde também, ao longo dos anos, aprendeu a profissão. Mas Maria Grazia nasceu na privilegiada família De Mayo. Um de seus parentes distantes era da casa real francesa de Bourbon (era apenas um boato que a família estava espalhando), e seu pai tinha uma casa de comércio de seda. Maria Grazia foi educada em uma escola particular para meninas e era a única filha de seus pais ricos. Na idade adulta, conheceu Pasquale em uma feira na cidade. Lindas garotas sempre cercaram o jovem Pasquale devido à sua incrível semelhança com o ator de cinema Vittorio Gassmann. Ela estava parada perto de uma barraca que vendia algodão doce quando ele se aproximou dela e, com o carisma de um "amante latino", ofereceu-lhe um pouco. Maria Grazia recusou, mas sua generosidade e beleza capturaram seu coração, e ela se apaixonou desesperadamente por ele.

Quando ela o trouxe para casa e o apresentou aos pais, seu pai não sabia nada sobre o rapaz que estava diante dele e o honrou com um copo de graspa. Mas, quando ele começou a questioná-lo, quase engasgou, e seu rosto ficou vermelho por falta de ar até que um médico foi chamado para sua casa.

Desde aquela reunião, seu pai a proibiu de vê-lo. Ele ficou tão chocado com o encontro que ameaçou se suicidar se ela o visse novamente.

Ela passou muitas semanas chorando fechada em seu quarto até que decidiu desistir de sua vida confortável e, na primeira oportunidade, fugiu de casa com seu amor para um apartamento que Pasquale havia preparado com antecedência.

Quando a busca por ela não teve nenhum resultado, e seu pai temeu por sua vida, ele chegou à casa dos pais de Pasquale e disse a eles que concordava com o casamento, mas com uma condição; ele exigiu que, após o casamento, o casal viesse morar em sua casa.

Quando os dois se casaram, Maria Grazia já estava no início de sua primeira gravidez e, no dia em que Albino nasceu, seu pai se enforcou em seu escritório. Sua mãe morreu de tristeza alguns meses depois, e Maria Grazia herdou o negócio e o apartamento em que moravam.

Pasquale tentou administrar a casa comercial, mas logo se viu endividado porque mal sabia ler, e eles foram forçados a vender o negócio. Maria Grazia já estava em sua segunda gravidez quando Pasquale abriu a barbearia com o pouco dinheiro que lhes restava.

A vida não sorriu para Albino. A situação em casa era difícil, mas sua mãe o mandava para a escola todos os dias para estudar. Albino se destacou em seus estudos e até encontrou tempo para ajudar seu pai a limpar a loja no final da jornada de trabalho. Pasquale estava orgulhoso de seu filho, principalmente porque depois de Albino, cinco filhas nasceram com um ano de diferença cada.

Quando Albino completou dezoito anos, ele decidiu deixar Catanzaro e se mudar para Milão, no norte da Itália.

Candidatou-se e foi aceito na Academia de Belas Artes - Brera. Então, no início de julho de 1980, ele arrumou seus pertences em uma mala e embarcou em um trem em direção ao norte.

Durante sua primeira semana em Milão, Albino morou no quarto de seu compatriota, que havia voltado para casa no verão. Era um apartamento compartilhado por cinco alunos, dois dos quais estudavam e três trabalhavam. Um deles arranjou um trabalho temporário para ele no dia seguinte, lavando pratos em um restaurante.

Depois de uma noite de trabalho intenso na cozinha do restaurante, ele encontrou uma garota nua dormindo em sua cama. Ele imediatamente entendeu para que o apartamento era usado e procurou outra acomodação. Ele postou anúncios em outdoors de supermercados e, em poucos dias, tinha um estúdio independente e um emprego como tratador de gatos. Os donos de gatos que tinham que deixar seus gatos por vários dias os traziam para ele por uma bela taxa. Quando o número de gatos chegou a vinte, ele parou de aceitar novos, os gatos vagavam por todos os cantos do pequeno apartamento, mas ele preferia isso a lavar louças.

Quando o ano letivo iniciou, ele parou nos portões da Academia Brera, irradiando alegria. Embora ele ficasse entediado e perdesse algumas palestras no primeiro mês do semestre, ele percorria as várias oficinas e assistia aos alunos avançados e suas obras de arte. Então, em uma das oficinas, ele conheceu Anna.

Qual é o seu nome?" ela perguntou. 

"Alan", ele respondeu.

"— De onde você é?" ela perguntou curiosamente.

"De Roma", ele respondeu sem hesitar.

Anna Lombard era uma estudante inglesa que começou seus estudos em Londres, mas rapidamente percebeu que retornar a Londres com um diploma acadêmico da academia de Brera lhe daria uma vantagem comparativa sobre outros artistas. "Afinal, a Itália é o berço da cultura e da arte mundial", explicou ela ao seu novo amigo Alan.

Os dois começaram a visitar museus e galerias de arte em Milão, Florença e Siena. Durante horas, eles se sentaram em frente a pinturas em catedrais, igrejas e galerias. Eles olhavam, cativados, para as pinturas a óleo criadas pelos grandes artistas dos períodos renascentista e barroco, o estilo rococó, arte contemporânea ou impressionismo.

Anna ajudou Alan com os gatos, mas um dia o surpreendeu. "Vamos voar para Londres para conhecer meus pais; você vai ver, eles são pessoas legais e vão recebê-lo bem. Também podemos visitar o Museu Britânico e a Galeria Nacional; eu convidei você e pagarei por tudo."

Alan não hesitou em nenhum momento; ele nunca deixara as fronteiras da Itália e certamente nunca voara em um avião. Além disso, ele entendeu que seus pais a sustentavam financeiramente e, portanto, não se opunham a que ela pagasse por tudo.

Como ele não tinha passaporte, ele foi para o Ministério do Interior, mudou seu nome oficialmente de Albino para Alan em sua carteira de identidade, == e pediu para mudar seu sobrenome da família Castellani de seu pai para o de sua mãe, De Mayo. "Meus pais estão prestes a se divorciar e não quero usar o sobrenome do meu pai", disse ele ao funcionário.

Com base nessas alterações registradas na carteira de identidade, ele recebeu um novo passaporte com seu novo nome, "Alan De Mayo".
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Alan e Anna costumavam se encontrar depois das palestras e passavam um tempo juntos. Anna tinha um talento inato; tudo vinha naturalmente; ela respirava arte e aprendia novas técnicas de pintura rapidamente. Enquanto estudava história da arte e tinha o cuidado de assistir a todas as palestras, Anna começou a pintar em seu apartamento, e Alan serviu como seu modelo para retratos. Sendo filha de pais religiosos, ela os respeitava e se recusava a morar com Alan, que ficava implorando a ela toda vez que se encontravam. Finalmente, um dia, quando Anna não aguentou mais a pressão, ela o informou que o deixaria se ele não parasse. Alan ficou surpreso com a declaração dela. Ele acreditava que o amor dela por ele era tão imenso que seu coração não permitiria que ela o deixasse e, eventualmente, ela capitularia e se mudaria para o apartamento dele.

"Se esta é a sua resposta, parece que o amor perdeu e você venceu. Vejo você nas palestras; não quero desperdiçar seu precioso tempo," respondeu cinicamente. Desta vez, Anna ficou chocada com a facilidade com que ele desistiu dela. Ela ansiava por ele, mas acreditava que dar um passo tão significativo exigia tempo e reflexão. Ela queria ter certeza de que ele estava apaixonado por ela.

Eles arquivaram seus planos de voar juntos para Londres e continuaram sua vida cotidiana separadamente. Dedicou-se inteiramente aos estudos enquanto Alan começava a passar as noites em pubs na companhia de jovens que lá encontrava. Ele vinha para palestras e oficinas, mas encontrava menos interesse na arte com o passar do tempo.

No final do primeiro semestre, ele foi chamado para a gerência da academia, onde recebeu uma reprimenda e foi informado de que, se não se certificasse de participar de palestras e oficinas, eles o expulsariam da academia. Com medo de voltar para Catanzaro em desgraça, Alan decidiu levar as coisas a sério, mas sabia que deveria renovar seu relacionamento com Anna para ajudá-lo a perseverar em seus estudos.

"Anna, cometi um erro e sinto muito; eu te amo. Você me perdoaria pelo meu comportamento?" ele perguntou a ela quando se encontraram em uma das oficinas: "Vamos tentar ficar juntos; prometo que não vou pressioná-la a morar comigo."

Anna concordou, e eles se aproximaram novamente. Anna influenciou Alan a levar seus estudos a sério, e eles conversaram sobre seu futuro compartilhado. No entanto, Alan parecia precisar de ajuda. Ele assistiu a todas as palestras e até testou sua habilidade na oficina de escultura, mas não teve sucesso. Então ele passou para o curso de gráficos, mas também não encontrou interesse nisso. Ele acabou se interessando pela oficina de construção de fundo de teatro, principalmente devido às muitas estudantes do sexo feminino do Oriente. Ele gostava da beleza oriental, especialmente da delicadeza dos traços faciais das mulheres japonesas, então, durante um trabalho em equipe em um palco, ele conheceu Sylvie Chuang.

Ele a encontrava no campus de vez em quando, trocando sorrisos. Ela o viu flertando com Anna e manteve distância dele. Embora ela estivesse ciente de suas tentativas de se aproximar, ela não se atreveu a magoar outra aluna que talvez fosse sua namorada.

"Eu tenho a chance de sair com você para ir ao cinema? Há uma comédia maluca chamada 'Amici Miei' no teatro Aladdin."

"Eu gostaria que você não tivesse uma namorada, mas eu te vejo com a mesma garota, e eu não vou ficar entre vocês", ela respondeu.

"Anna? Ela não é minha namorada no sentido romântico; ela é uma amiga íntima minha ", respondeu ele.

Sylvie olhou para ele incrédula. Ela sabia que os machos italianos estavam cortejando qualquer coisa que se movesse e tivesse peitos. "Vou pensar nisso", respondeu ela.

"Você é de Tóquio?" ele perguntou a ela, para desenvolver uma conversa diferente.

"Eu sou chinesa, de Hong Kong; por que Tóquio? Eu pareço japonesa para você?" ela perguntou, rindo incrédula e corando.

"Honestamente, vocês são todos semelhantes em características faciais; no entanto, não faço distinção entre chinês e japonês na língua e na forma", respondeu ele.

"Pelo menos você é sincera. Você certamente não vai diferenciar entre coreano, filipino ou chinês."

Alan não queria envergonhar Sylvie e respondeu que fazia sim distinção entre os diferentes povos, mas em sua mente, cada um com olhos puxados lhe parecia japonês.

Os dois não fizeram amizade e nem foram ver o filme. O motivo era que Sylvie se aproximou de Anna e perguntou diretamente se Alan era seu namorado.

É claro que, após a recusa de Sylvie, Alan deixou a aula da oficina de construção de palcos para teatro porque não tinha interesse na aula em si.

Quando ele passou um dia pela oficina de pintura, notou uma poltrona em um pódio em que uma modelo nua estava deitada, e os alunos a estavam pintando de todos os ângulos possíveis. Alan decidiu que esta aula era adequada para ele, e se inscreveu para o próximo semestre para este grupo.

Alan tentou pintar. Olhou com inveja para os alunos talentosos que aplicavam tintas diretamente do tubo em suas telas e, com a ajuda de um pincel e técnicas adquiridas, começaram a formar uma criação. Os professores saíam por aí expressando suas opiniões e tentando dar ideias e correções, e Alan se sentava por horas em frente à tela branca e olhava em volta sem se inspirar a tocar as cores. "Quem sabe, tire uma foto de alguma obra de arte famosa e tente copiá-la", sugeriu a professora.

Uma réplica é uma abordagem bem conhecida e aceita para estudar técnicas. O artista está tentando copiar exatamente o original e, em museus, você pode ver pintores de pé com seus cavaletes na frente de uma obra exposta e replicando seus detalhes. Há também uma demanda por réplicas de pinturas famosas e, se estiverem próximas do original, seu preço pode chegar a dezenas de milhares de dólares. Depois que Alan não conseguiu desenvolver sua própria ideia e estilo, ele ouviu isso de um de seus professores, que tentou encorajá-lo a desenhar.

"Quem compra essas réplicas?" Alan perguntou, intrigado.

"Pessoas não muito ricas que não podem se dar ao luxo de comprar um Van Gogh original, por exemplo, encomendam uma réplica e a penduram em casa para impressionar seu círculo de amigos. Aqueles que possuem uma obra de arte que vale uma fortuna e temem que ladrões invadam sua casa, a escondem em um cofre e penduram uma réplica."

Alan sorriu; ele nunca tinha pensado nessa possibilidade. "Há falsificações e truques no negócio da arte também", pensou ele.

Alan agora tinha uma abordagem que decidiu satisfazer. Ele finalmente viu seu futuro como pintor de réplicas e sabia que, com a ajuda de seu senso comercial, também seria capaz de comercializar suas obras.

Então decidiu contar a Anna sobre sua descoberta e escolheu surpreendê-la. Naquela mesma noite, ele reservou uma mesa em uma pizzaria local não muito longe do apartamento dela, e um quarto de hora antes, chegou ao apartamento e bateu na porta. Ele esperou alguns minutos e bateu novamente, depois pressionou o ouvido na porta e ouviu barulhos e sussurros dentro do apartamento. Sabendo que ela morava sozinha, ele não suspeitou que ela estivesse na companhia de outro homem. Quando ele esperou mais dez minutos do lado de fora e viu que ela não estava abrindo, decidiu descobrir e ver quem estava com ela. Ele ficou escondido do outro lado da rua e ficou de olho na entrada.

Poucos minutos depois, a porta se abriu e uma figura feminina saiu correndo e desapareceu na rua. Alan esperou mais dez minutos e bateu novamente na porta. Anna abriu para ele e pareceu muito surpresa. "O que está fazendo aqui?" ela perguntou.

"Se você não quer me ver, eu vou embora", respondeu ele.

"Não, só estou surpresa; entre."

Alan conhecia seu apartamento desde que modelou para ela, mas agora o arranjo era diferente. Em vez da cama de solteiro, ela tinha uma cama de casal; todas as telas ao longo da parede e as pinturas acabadas haviam desaparecido. Ele também notou que o armário estava dividido em dois, e sua ordem havia mudado. Alan não fez perguntas, mas Anna viu sua fisionomia. "Eu aceitei uma colega de quarto porque preciso do dinheiro", ela se apressou em dizer.

Alan não "acreditou" nas explicações; ele ficou parado e bateu na porta por um quarto de hora quando elas estavam lá dentro, e ela não abriu para ele, a garota que escapou assim que ele saiu e a cama de casal. Então, finalmente, ele decidiu não envergonhá-la e passou para outro tópico. "Quando vamos para Londres como planejado?" perguntou ele.

Anna queria responder e começou a gaguejar, corando nas bochechas. "Eu não sei; vamos esperar um pouco. Não tenho dinheiro no momento."

Alan sabia que ela estava mentindo para ele. Ela queria financiar a viagem conjunta e, quando saíam, sempre se apressava em pagar as refeições e o entretenimento. Ainda assim, ele decidiu não dizer nada para não deteriorar o relacionamento deles.

Depois de lhe oferecer café, eles combinaram de se encontrar no dia seguinte no campus. "Apresente-me sua colega de quarto; talvez possamos sair, nós três", disse ele antes de fechar a porta com aparente cinismo. Embora Anna olhasse para ele sem responder, ela percebeu que ele entendera.

Naquela noite, Alan não conseguiu dormir. Ele pensou em seu relacionamento com Anna, no primeiro beijo, no abraço, nas declarações mútuas de amor e na oferta dela de viajar para Londres juntos. Então eles brigam por ela não concordar em morar com ele. Finalmente, ele percebeu que havia perdido Anna e, portanto, deveria enfrentar seu futuro na arte sozinho.

Alan começou a frequentar oficinas de pintura e fez todas as lições; começou a copiar pinturas de pintores famosos e gostava especialmente dos pintores italianos contemporâneos Virgilio Guidi e Pompeo Bora.

Alan viajou várias vezes para o Museu de Arte de Modena, onde viu obras de Guidi e Bora. Ele ficou sentado por horas admirando as pinturas pós-modernas de Pompeo Bora com as cores brilhantes e a profunda síntese dos personagens. Nos anos 1950 e início dos anos 1960, Bora abandonou a pintura de seus monumentos e passou a pintar figuras em uma atmosfera metafísica colorida. Alan amava Bora especialmente desde que leu que havia sido professor na Academia Brera, onde estava estudando agora. Virgilio Guidi morreu em 1984 em Veneza, uma cidade em que o artista viveu, respirou e pintou. Ele ganhou inúmeros prêmios, especialmente a Bienal de Veneza, da década de 1920 até o final da década de 1940. Particularmente, Alan adorava o período dos anos cinquenta em que Guidi pintou figuras em cores brilhantes e ousadas. Infelizmente, ele mais tarde comercializou e tornou sua pintura tão abstrata que foi incrivelmente desrespeitoso quando pintou sua famosa Marina de Veneza em grandes quantidades.
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A Marina de Veneza
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Alan andava por aí com seu cavalete e moldura com tela. Ele adorava os olhares de admiração das pessoas que encontrava no caminho pela rua. Então ele comprou uma boina xadrez e deixou crescer um fino cavanhaque no queixo.

Seu professor de pintura viu potencial em Alan e o motivou quando o incentivou a continuar praticando o método da réplica. "Para se tornar um pintor, uma pessoa precisa de talento e muita perseverança", repetiu o professor.

As réplicas de Alan eram boas, especialmente as pinturas pós-modernas de Bora. As marinas de Guidi foram rapidamente copiadas. Um dia, ele teve a ideia de falsificar a assinatura de Guidi e vender a foto como original. Ele fotografou a assinatura da pintura no museu, ampliou a fotografia e praticou a assinatura por longas horas até que pudesse copiar com precisão a assinatura, o que era bastante simples; Virgilio Guidi escrevia seu sobrenome, "Guidi", como assinatura.

Alan decidiu visitar a Galeria de Santorini, em Pádua, onde as pinturas de marina de Guidi eram vendidas. Então ele viajou de trem de Milão para Pádua, carregando o quadro falso em sua pasta.

Ele encontrou o proprietário ocupado com um cliente quando entrou na galeria. Ele notou duas pinturas emolduradas de tamanhos iguais penduradas na parede. Seu coração batia forte e suas mãos tremiam. Por um momento, ele estava pensando em dar a volta e sair da galeria quando de repente notou uma pintura sem moldura de marina deitada em papel de embrulho marrom que aparentemente havia sido recebida na galeria pouco antes. Ele se aproximou e olhou com o canto do olho para o dono da galeria, que mostrou ao cliente uma pintura que o interessava, e ele queria vê-la com iluminação adequada. Enquanto o dono da galeria ia buscar outra lâmpada, Alan tirou a pintura falsa da bolsa e trocou-as. Então ele foi dar uma olhada mais de perto na imagem iluminada e perguntou à dona da galeria se ela tinha uma gravura de Marc Chagall. Respondendo negativamente, ele agradeceu e saiu da galeria. Alan pegou um táxi e chegou em poucos minutos à estação de trem para retornar a Milão.

Com a pintura original de Virgilio Guidi em sua pasta, Alan percebeu que agora poderia entrar em qualquer galeria e oferecer a pintura sem medo.

Quando ele voltou para casa e colocou a pintura sobre a mesa, ele se sentou na frente da imagem e olhou para ela por um longo tempo. A luz que penetrou na janela da cozinha lançou sombras na pintura e colocou um mistério nela. Alan sorriu. "Esta pintura é tão simples; qualquer criança de cinco anos poderia desenhá-la", ponderou ele; de fato, as pinturas pós-modernas do pintor veneziano pareciam que foram pintadas à toa. Ele dividiu a tela em céu e mar, o azul cobalto do mar e acima dele o azul do céu, e no meio, a mancha marrom da ilha da marina. Enquanto olhava para a pintura, houve uma leve batida na porta do apartamento. Ele correu para esconder a foto debaixo da cama e depois foi abrir a porta. "Uau, não posso acreditar no que vejo. Posso te tocar para ter certeza de que você é real?"

Anna ficou desconcertada por um momento. "Se você estiver desapontado, dou meia volta e vou embora", disse ela.

"Pelo contrário, estou surpreso que seja você; entre, eu só não acredito ainda."

Anna entrou e sentou-se à mesa da cozinha. "Eu vim porque simplesmente senti sua falta."

Alan, que ainda não havia se sentado, se aproximou dela e beijou sua testa. "Obrigado, e estou feliz que você tenha vindo."

"Eu sei que você está muito bravo comigo, mas talvez possamos pelo menos ser amigos."

"Você ainda mora com sua colega de quarto?" Alan perguntou.

"Não, não deu certo. Brigamos muito e decidimos nos separar."

"Eu pensei que você gostasse do seu gênero", disse Alan, cuidadoso com suas palavras.

"O quê? Você acha que eu sou lésbica?" Anna começou a rir. "Está falando sério?"

Alan gaguejou algo pouco claro e tentou evitar uma resposta direta. Então Anna se aproximou dele e o abraçou. "Deixe-me mostrar que eu amo homens." Ela o puxou pela camisa em direção ao quarto.

"Você me ama?" Anna perguntou em um sussurro enquanto ofegava, animada pelas mãos dele acariciando e apertando seus seios.

|||UNTRANSLATED_CONTENT_START|||"And do you love me?" |||UNTRANSLATED_CONTENT_END|||ele perguntou sem responder à pergunta dela.

Anna o queria; ela não sabia se sentia amor por ele ou atração sexual. Ela tinha dificuldade em dizer que o amava e não queria enganá-lo, então preferiu ficar quieta.

"Você gostaria de um pouco de café?" ele perguntou enquanto se levantava acima dela e fechava a camisa amassada.

"Sim, uma colher de chá de açúcar, por favor."

Anna saiu do quarto com o cabelo bagunçado e o rosto vermelho. Ela se sentou à mesa e segurou a xícara de café com as duas mãos.

"O café está esfriando", disse ele.

Anna olhou para a xícara e não respondeu; sentou-se pensativa e envergonhada.

"Por que você não foi comigo e saiu de repente?" Ela perguntou com raiva. "Não quero me machucar de novo. Você já me magoou uma vez, e agora aparece do nada e quer entrar na minha vida sem me dar tempo para me acostumar. Adoro um relacionamento estável e não encontros casuais intermitentes. Você não poderia nem me responder se está apaixonada por mim, mas queria uma declaração de amor minha. Desculpe, Anna, podemos ser amigas maravilhosas, mas o sexo é feito por pessoas que se amam ou por dinheiro, e como não há amor aqui e nem dinheiro envolvido, continuamos amigos."

Anna estava sentada e ouvindo enquanto seu rosto de repente corava e lágrimas rolavam por suas bochechas. "Eu te amo", disse ela em voz baixa quase inaudível.

Alan olhou para ela com surpresa. "Desde quando?"

"Sempre", ela sussurrou.

Alan não queria estressá-la com conversas desnecessárias. No entanto, tudo aconteceu rapidamente e, surpreendentemente, ele precisava de tempo para digerir a nova situação.

"Talvez possamos dar um passeio para esfriar a tempestade de emoções em nossos corações agora. O que acha?" Alan sugeriu.

Anna não respondeu. Ela se levantou e caminhou na frente dele até a porta, abriu-a e desceu as escadas. Alan trancou a porta atrás deles e correu para chegar até ela. "Você não quer que eu vá? Diga alguma coisa!"

Anna se virou para ele e olhou diretamente nos olhos de Alan. Ele ficou esperando por sua resposta com um rosto surpreso. "Se você quiser", ela respondeu e continuou andando.

Eles caminharam lado a lado por algum tempo sem trocar uma palavra.

"Vamos para Londres por uma semana, mudar nosso ambiente e ver como nos saímos", sugeriu Anna.

Alan colocou a mão no ombro dela. "Eu sempre quis ir com você para Londres", disse ele, "e agora vou bancar nossa viagem."

Anna fez uma pausa por um momento. "De onde você de repente conseguiu dinheiro?"

"Eu ainda não tenho, mas vou ter em breve", respondeu ele.

Anna sorriu; ela sabia da situação financeira complicada de Alan e estava feliz por sua condição ter melhorado.

"Então, quando vamos?" ela perguntou.

"Vou providenciar as passagens e avisá-lo em alguns dias."

Quando pararam perto do prédio onde ela morava, ele a abraçou e beijou sua testa. "Até breve, meu amor."

Ele não viu a expressão de felicidade em seu rosto enquanto ela subia as escadas para seu apartamento.

Alan estava parado na rua segurando um envelope marrom sob a axila. Ele examinou a entrada da galeria, e seu coração bateu forte. Sua preocupação era que a galeria em Pádua tivesse descoberto o golpe e informado todas as galerias para estarem de guarda; alguém lhes ofereceria para comprar uma pintura da marina de Virgilio Guidi.

Quando não viu ninguém perambulando na galeria, decidiu entrar. O dono da galeria se aproximou dele, um careca baixinho, quase um anão, com um sorriso fixo que revelava dentes amarelos por fumar. "Bom dia hoje, que é um excelente dia para comprar uma pintura. No que meu amigo está interessado? Posso ajudar em alguma coisa? Tenho muito mais pinturas sem moldura no meu depósito."

Alan tentou dizer uma palavra, mas o homem continuou: "Você parece um artista para mim; Eu tenho um olho afiado, talvez por causa dos restos de tinta em suas unhas ou do traje desleixado e cavanhaque que muitos artistas cultivam hoje. Mas sobre o que estou falando tanto? Para mim, está na porra dos meus genes. Herdei duas qualidades de minha mãe, que a paz esteja com ela, sua baixa estatura e conversas que acabaram matando meu pai."

Alan não sorriu porque o medo o paralisou. “Recebi uma pintura de Virgilio Guidi da minha tia. Você está interessado em comprá-lo abaixo do preço de mercado?"

O rosto do dono da galeria de repente ficou ansioso. "Ah, você veio me oferecer um acordo. Bem, me mostre o que tem nele."

Alan tirou o desenho enrolado do envelope e o esticou enquanto segurava as duas extremidades.

"Clássico, esta é a famosa marina. Embora ele certamente pinte enquanto dorme, recentemente fomos inundados com dezenas de marinas. Consequentemente, seu preço caiu para o preço de uma refeição em um restaurante de tamanho médio em Corso Buenos Aires, no centro de Milão. A pintura tem um adesivo no verso com a assinatura do pintor?"

Alan virou a pintura e mostrou o adesivo ao homem. "Ah, é de dois meses atrás. Quando a tia que herdou a pintura morreu?"

Alan olhou para o homem como um ladrão pego no flagra, mas imediatamente se recuperou. "Eu não disse que ela estava morta. Ela me deu o quadro de presente de aniversário ”, respondeu.

"Ah, não estou interessado em saber. É importante para mim verificar a autenticidade e nada mais. Você me deixará seus dados de qualquer maneira se eu decidir comprá-lo. Já pensou no preço?"

"Não, eu não tenho ideia de quanto é o valor, mas eu vou te dar pela metade do preço de mercado porque eu não gosto dela mesmo."

O homem examinou a assinatura e os detalhes em uma lupa e determinou que a pintura era autêntica, depois abriu um catálogo grosso e começou a folheá-lo.

"Você gostaria de substituí-lo por outra pintura da galeria?" o homem perguntou de repente.

"Não, preciso de dinheiro para bancar meus estudos", respondeu Alan.

O homem olhou para Alan e o examinou. "Você é estudante de arte? Não é?"

"Depende; se a arte do cinema é arte, então sim. Estou estudando direção de cinema em Londres ", respondeu ele.

"Espere aqui; eu já volto", disse o homem de repente e bateu a porta atrás dele para seu escritório. Alan permaneceu de pé com a pintura nas mãos enquanto vários pensamentos passavam por sua mente. Quando o homem estava em seu escritório, de repente Alan ouviu sua voz falando no telefone. "Ele deve ter chamado a polícia", o pensamento passou por sua mente. Ele dobrou a pintura e a colocou em um envelope enquanto tentava ouvir as vozes do escritório.

"Sim, ele está aqui na galeria com a pintura", ele ouviu o homem dizer. Alan se virou para a porta de saída quando o proprietário entrou no showroom.

"O que aconteceu? Você não está interessado em vender a pintura?" ele perguntou com sua voz fina e aguda.

Alan temia que o homem estivesse tentando arranjar tempo para uma conversa e chamou a polícia até a galeria. "Vejo que você não está interessado, então decidi ir", Alan respondeu desafiadoramente.

"Pelo contrário, chamei um avaliador de arte para vir examinar a pintura e expressar sua opinião. Existem muitas falsificações no mercado, e eu tenho que saber que não vou comprar uma."

Alan ficou envergonhado. Ele não sabia se acreditava nele ou se a porta se abriria em um momento e a polícia entraria para interrogá-lo sobre a pintura em suas mãos. Ele teve que decidir rapidamente.

"Vamos tomar uma bebida até Alberto chegar, tomar um copo de graspa, ou você prefere outra coisa?"

Alan hesitou um pouco em responder. Ele tinha certeza agora de que uma armadilha havia sido preparada para ele, e ele tinha que fugir da cena rapidamente. "Decidi não vender, e estou com pressa, então agradeço por tudo, e quando decidir o contrário, voltarei. - disse ele e correu em direção à porta, deixando o dono da galeria surpreso com uma garrafa de graspa na mão.

Um homem de cabelos grisalhos usando uma gravata borboleta e um terno branco entrou na galeria.

"Você chegou a tempo, Alberto; outro momento, e nosso amigo estaria indo embora. Mas, infelizmente, ele está com pressa, então dê uma olhada rápida na pintura e evite entrar em conversas ociosas.

Alan colocou a pintura sobre a mesa e Alberto pegou a lupa nas mãos. "Por favor, deixe-me olhar para a assinatura."

Ele se aproximou do nariz, cheirou a tinta, arranhou-a com as unhas e olhou para a tela e o adesivo. "A pintura é completamente autêntica."

"Quanto você vai me dar por isso?" Alan perguntou ao dono da galeria.

"Duas mil libras", respondeu ele, levantando-se para este momento.

"Tudo bem", respondeu Alan.

"Como você não discutiu sobre o valor, vou lhe dar o dinheiro em libras esterlinas e dinheiro vivo. Deixe seus dados comigo," disse ele, entregando a Alan um caderno aberto e uma caneta.

Alan escreveu detalhes incorretos no caderno e devolveu a ele.

O homem entregou-lhe o maço de notas e olhou para o caderno. "Sr. Sandro Bianchi, por favor, conte o dinheiro."

Alan rapidamente contou as notas e as colocou no bolso. "Obrigado e adeus", disse ele e saiu correndo.
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O Sonho
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"Anna, estamos indo para Londres", Alan escreveu um pequeno bilhete e o enfiou sob a porta do apartamento. Ele então foi a uma agência de viagens e, depois de descobrir o preço dos voos, decidiu comprar duas passagens de trem de Milão para Hoek van Holland; de lá, na balsa, eles cruzariam o Canal para Dover, na Inglaterra, e de lá continuariam de trem para Londres.

À noite, Anna bateu na porta dele. "Eu comprei as passagens", ele disse a ela com um sorriso largo. 

Anna olhou para as passagens. "Amanhã, você irá ao escritório da agência de viagens e as trocará por passagens de avião. Pagarei minha parte e você a sua. Você está louco para viajar dois dias de trem?"

Alan olhou para baixo. Ele queria tanto surpreendê-la, mas em seus cálculos, percebeu que não seria capaz de comprar passagens de avião e pagar por refeições e acomodações na cara Londres.

E como Anna queria, no dia seguinte, Alan apareceu no escritório da agência de viagens e trocou as passagens de trem por passagens de avião. Ele pagou todo o valor e esperava que Anna pagasse sua parte.

À noite, ele foi ao apartamento dela para encontrá-la. Quando ele já estava perto da escada, a porta se abriu de repente e Anna apareceu. "Você está se preparando para ir a algum lugar?" perguntou ele.

Anna parecia um pouco envergonhada. "Sim, estou indo encontrar alguém. Você não me disse que viria," ela respondeu.

"Eu comprei as passagens de avião; vamos voar em dois dias por dez dias", disse ele, entregando-lhe as passagens.

"Mantenha-as com você. Provavelmente voltarei tarde, então até amanhã." Ela caminhou até ele e deu um beijo leve em seus lábios. Ele sentiu o cheiro do precioso perfume flutuando dela, seus lábios manchados com batom vermelho brilhante e suas roupas extravagantes indicando uma noite significativa.

Ele olhou para ela, mas não disse nada. "Quando eu vou te ver?" perguntou ele.

"Amanhã, irei até você depois da oficina. Temos um palestrante importante amanhã, um artista famoso que conduz a oficina, e não posso perder." 

"Então vejo você à tarde ou à noite", disse ele, esperando que Anna desaparecesse na rua.

Naquela noite, Alan estava deitado em sua cama tentando resolver o quebra-cabeça de Anna. Ele se lembrou do primeiro encontro deles, depois do episódio em que ela não abriu a porta, a garota que saiu de seu apartamento, a distância que ela mantinha dele, e então sua declaração de amor por ele e o desejo de puxá-lo para seu quarto, e finalmente sua partida para conhecer quem? Alan tinha muitas lacunas na construção do complexo quebra-cabeça e decidiu que talvez estivesse exagerando. Tudo o que lhe parecia peculiar provavelmente era uma coincidência, e nada estava por trás disso. Ele se virou de lado e adormeceu.

Naquela noite, Alan teve um sonho que mudaria sua vida. Em seu sonho, ele estava na era de ouro do século XVII, em Amsterdã, na rua principal, ao pé das escadas de um magnífico edifício de três andares que levava a uma pesada porta de madeira na qual pendia uma pequena placa que dizia "A família Harmenszoon van Rijn". Seu coração batia forte enquanto ele batia na porta; ele esperou alguns minutos e bateu novamente. Finalmente, ele ouviu passos pesados se aproximando da porta e ela se abriu. Na frente dele estava um jovem gordinho adornado com uma barba fina e loira clara e olhos claros. Alan estendeu a mão e sussurrou Alan De Mayo, e o homem respondeu: "Rembrandt van Rijn", convidando-o a entrar. 

Eles se instalaram em seu estúdio, onde ele estava pintando uma enorme tela, e Alan notou as figuras se desdobrando sob as camadas de tinta. "Você vai beber genebra comigo?" perguntou ele. Sem esperar por sua resposta, ele se levantou e serviu dois copos. 

Alan quase engasgou. "O que é isso?" 

Rembrandt riu. "Como um uísque envelhecido, muitas vezes misturado com um espírito de grão neutro, destilado com várias ervas e especiarias. Isso é saudável, quase remédio. Mas vocês italianos têm sua graspa; não é semelhante?"

"Ouvi falar do seu trabalho", Alan mudou de assunto, acrescentando: "Você é o homem que me influenciou mais do que qualquer outro artista como pintor."

"Fico feliz que meu trabalho tenha afetado você. Muitos pintores pensam de forma diferente, argumentando que o tempo para a pintura barroca clássica acabou e devemos passar para estilos mais expressionistas, mas gosto do que faço e não tenho muitos concorrentes."

"Por que há tantos motivos judaicos em suas pinturas?"

"Eu moro em um bairro judeu. Depois de serem deportados, os refugiados judeus da Espanha e de Portugal estabeleceram-se principalmente em Amesterdã e estabeleceram sinagogas e casas de impressão. A rua principal "Breestraat" acabou se tornando a "jodenbreestraat", e o coração do bairro judeu de Amsterdã foi renomeado para "Nieuw Jeruzalem". Eu respiro o cheiro de seus pratos. Meu médico judeu, Ephraim Bueno, até serviu de modelo em uma das minhas pinturas."

"Eu vi a pintura da noiva judaica; você conseguiu transmitir as linhas que caracterizam as figuras judaicas para a tela." Alan queria elogiar Rembrandt, mas Rembrandt parecia divertido. 

"Coincidentemente, essas modelos são minhas vizinhas do outro lado da rua e não são judias."

"Você é casado?" Alan perguntou.

"Sim, o nome da minha esposa é Saskia, e ela está atualmente na casa dos pais no último mês de gravidez. Já temos um filho chamado Titus, e se ela tiver uma filha, ela se chamará Cornelia"

"Eu gostaria que fosse uma menina; Cornelia é um nome adorável", disse Alan.

"Então, posso ver sua pintura?" Rembrandt perguntou.

Alan pegou uma bolsa que trouxera consigo, enrolou uma tela em um rolo de madeira e a espalhou sobre a mesa. Seu coração batia forte e o suor frio cobria sua testa.

Rembrandt olhou para a pintura, pegou-a e se aproximou da janela. Ele ficou com uma expressão intensa e sua testa encolheu. "Você pintou isso?" ele perguntou, parecendo suspeito.

"Sim, sim, claro, eu pintei", ele respondeu hesitante.

"É tremendo!" Se você me deixasse assinar esta pintura, os especialistas acreditariam que é a minha pintura. O motivo é diferente, você pintou um retrato de uma mulher, mas a técnica e as sombras são minhas; é um verdadeiro barroco. Bravo, eu posso te ajudar. Se você quiser, é bem-vindo para ser um estagiário e trabalhar no meu estúdio."

"O nome dela é Anna; ela é meu amor", disse Alan.

Batidas fortes acordaram Alan de seu sono. Ele pulou da cama e correu para abrir a porta. Mas quando ele abriu, ninguém estava lá.

"O que tem de errado comigo?" ele se perguntou e voltou a deitar e contemplar seu estranho sonho.
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Londres não é de esperar
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Foi a primeira vez que Alan pôs os pés em um avião que deveria levá-los de Milão a Londres. Ele estava suando profusamente e mal conseguia segurar a pequena mala que trouxera. Anna agia como alguém que viajava muito. Primeiro, ela flertou com os comissários de bordo, até pedindo um copo de uísque e bebendo de uma só vez. Então, ela pediu e conseguiu um assento na frente do avião para ela e Alan, que estava envergonhado com toda a agitação que ela havia criado ao seu redor.
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